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O QUE É A VIRTUDE? 


0/:1 | 1/0] GERAL 


Permitir a compreesão do que seja virtude. 


e :[c7:) HORÁRIA 


1 hora e 30 minutos (90 minutos) 


0):1 310X ESPECÍFICOS 


1. Entender o que é a moral. 

2. Entender a relação entre a moral e as leis divinas. 

3. Entender a relação entre virtude e moral. 

4. Entender que o desenvolvimento das virtudes é necessidade para o progresso espiritual. 
5. Entender que a felicidade só pode ser obtida pelo desenvolvimento da virtude. 


A Providência nunca deixa de cuidar das necessidades dos seres, sejam vegetais, ani- 
mais ou humanos. É a solicitude de Deus, dizem os Espíritos. Quanto mais atrasado o ser, 
maiores os cuidados da Providência. No reino animal, uma forma dela se manifestar é atra- 
vés do instinto de conservação, que conduz o ser a preservar a sua vida. Busca de alimento, 
fuga do perigo, reprodução, tudo é mediado pela Providência. O instinto se enfraquece com 
o desenvolvimento da inteligência, mas persistirá ainda nos homens. Para aprofundar o es- 
tudo do tema instinto e inteligência, sugere-se estudar o n.º 19 do capítulo Ill de “A Gênese, 
os milagres e as predições segundo o Espiritismo”. 


Instruções práticas sobre as manifestações espíritas > Vocabulário espírita > Instinto 
INSTINTO — Espécie de inteligência rudimentar que dirige os seres vivos em suas ações, 
mau grado sua vontade e no interesse de sua conservação. O instinto torna-se inteligência 
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quando há deliberação. Pelo instinto age-se sem raciocinar; pela inteligência raciocina-se 
antes de agir. 


Simples e ignorante, o Espírito utiliza-se dos instintos para a sobrevivência, mas com 
o desenvolvimento da inteligência vai tomando decisões que lhe preservem a vida, passo a 
passo, e desenvolve as paixões, emoções que visam à preservação do corpo. 


Para maior aprofundamento nesse tema recomendamos o estudo do roteiro n.º 4 de 
“Ganhar a vida, perder a alma”, intitulado “As Paixões são boas ou más?”, disponível nessa 
plataforma do IDEAK. 


Os Espíritos dizem das paixões: 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo XII — Da perfeição moral > As paixões. > 908 
As paixões são alavancas que decuplicam as forças do homem e o auxiliam na execução 
dos desígnios da Providência. Mas se, em vez de as dirigir, deixa que elas o dirijam, cai o 
homem nos excessos e a própria força que, manejada pelas suas mãos, poderia produzir 
o bem, contra ele se volta e o esmaga” 


As paixões podem se tornar vícios, paixões más, desequilibradas, o que afasta o ho- 
mem do caminho reto para o desenvolvimento das virtudes e o torna imperfeito, sujeito às 
expiações para voltar ao bem. 


O controle dos excessos das paixões equilibra o Espírito, que, ao seguir as leis morais, 
vai desenvolvendo as virtudes. 


Poderíamos perguntar: Qual seria a relação entre a virtude e a moral para a doutrina 
espírita? Comecemos então a ver o que os Espíritos superiores falam sobre a moral: 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo | — Da lei divina ou natural > O bem e 
o mal. > 629 e 630 


629. Que definição se pode dar da moral? 
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A moral é a regra de bem proceder, isto é, a distinção entre o bem e o mal. Funda-se na 
observância da lei de Deus. O homem procede bem quando tudo faz em vista e pelo bem 
de todos, porque então cumpre a lei de Deus.” 


630. Como se pode distinguir o bem do mal? 
O bem é tudo o que é conforme à lei de Deus; o mal, tudo o que lhe é contrário. Assim, 
fazer o bem é proceder de acordo com a lei de Deus; fazer o mal é infringi-la” 


Então agimos bem, ou moralmente, quando seguimos a lei de Deus. E o que advém de 
cumprirmos a lei de Deus? 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira - Das leis morais > Capítulo | - Da lei divina ou natural > Caracteres 
da lei natural. > 614 


614. Que se deve entender por lei natural? 
A lei natural é a lei de Deus. É a única verdadeira para a felicidade do homem. Indica-lhe 
o que deve fazer ou deixar de fazer, e ele só é infeliz quando dela se afasta” 


Para sermos felizes temos que viver de acordo com a lei de Deus, ou seja, vivermos moral- 
mente. Surge então uma outra questão: onde encontramos a lei de Deus? 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo | — Da lei divina ou natural > Conheci- 
mento da lei natural. > 621 


621. Onde está escrita a lei de Deus? 

Na consciência.” 

a) Visto que o homem traz em sua consciência a lei de Deus, que necessidade havia de lhe 
ser ela revelada? 

“Ele a esquecera e desprezara. Quis então Deus lhe fosse lembrada” 


As leis de Deus vão sendo aprendidas pelo Espírito à proporção que vence nas provas, 
e esse Espírito desenvolve uma consciência que abriga essas leis. 
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O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo | — Da lei divina ou natural > O bem e 
o mal. > 631 


631. Tem meios o homem de distinguir por si mesmo o que é bem do que é mal? 
Sim, quando crê em Deus e o quer saber. Deus lhe deu a inteligência para distinguir um 
do outro” 


Mesmo que na atual existência alguém não demonstre compreender as leis morais, 
isto acontecerá, em alguma outra encarnação, como asseveram os Espíritos: 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo | — Da lei divina ou natural > Conheci- 
mento da lei natural. > 619 


619. A todos os homens facultou Deus os meios de conhecerem sua lei? 

Todos podem conhecê-la, mas nem todos a compreendem. Os homens de bem e os que 
se decidem a investigá-la são os que melhor a compreendem. Todos, entretanto, a com- 
preenderão um dia, porquanto forçoso é que o progresso se efetue.” 

A justiça das diversas encarnações do homem é uma consequência desse princípio, visto 
que em cada nova existência sua inteligência se acha mais desenvolvida, e ele compre- 
ende melhor o que é bem e o que é mal. Se numa só existência tudo lhe devesse ficar 
ultimado, qual seria a sorte de tantos milhões de seres que morrem todos os dias no em- 
brutecimento da selvageria, ou nas trevas da ignorância, sem que deles tenha dependido 
o se esclarecerem? 


E qual o caminho para acertarmos nas escolhas que fazemos? 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo | — Da lei divina ou natural > O bem e 
o mal. > 632 


632. Estando sujeito ao erro, não pode o homem enganar-se na apreciação do bem e do 
mal, e crer que pratica o bem quando em realidade pratica o mal? 

Jesus disse: vede o que quereríeis que vos fizessem ou não vos fizessem. Tudo se resume 
nisso. Não vos enganareis.” 
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Mas, enfim, qual a relação da moral com a virtude? Como os Espíritos entendem a virtude? 


O Evangelho segundo o Espiritismo > Capítulo XVII — Sede perfeitos > Instruções dos Espíritos > A virtude. > 8 
A virtude, no mais alto grau, é o conjunto de todas as qualidades essenciais que consti- 
tuem o homem de bem. Ser bom, caritativo, laborioso, sóbrio, modesto, são qualidades 
do homem virtuoso. Infelizmente, quase sempre as acompanham pequenas enfermi- 
dades morais que as desornam e atenuam. Não é virtuoso aquele que faz ostentação 
da sua virtude, pois que lhe falta a qualidade principal: a modéstia, e tem o vício que 
mais se lhe opõe: o orgulho. A virtude, verdadeiramente digna desse nome, não gosta de 
estadear-se. Adivinham-na; ela, porém, se oculta na obscuridade e foge à admiração das 
massas. (...) Todos esses homens de bem ignoravam que fossem virtuosos; deixavam-se 
ir ao sabor de suas santas inspirações e praticavam o bem com desinteresse completo e 
inteiro esquecimento de si mesmos. 

À virtude assim compreendida e praticada é que vos convido, meus filhos; a essa virtude 
verdadeiramente cristã e verdadeiramente espírita é que vos concito a consagrar-vos. 
Afastai, porém, de vossos corações tudo o que seja orgulho, vaidade, amor-próprio, que 
sempre desadornam as mais belas qualidades. Não imiteis o homem que se apresenta 
como modelo e trombeteia, ele próprio, suas qualidades a todos os ouvidos complacen- 
tes. A virtude que assim se ostenta esconde muitas vezes uma imensidade de pequenas 
torpezas e de odiosas covardias. 

Em princípio, o homem que se exalça, que ergue uma estátua à sua própria virtude, anula, 
por esse simples fato, todo mérito real que possa ter. Entretanto, que direi daquele cujo 
único valor consiste em parecer o que não é? Admito de boa mente que o homem que 
pratica o bem experimenta uma satisfação íntima em seu coração; mas, desde que tal 
satisfação se exteriorize, para colher elogios, degenera em amor-próprio. — François-Ni- 
colas-Madeleine. (Paris, 1863.) 


Assim, podemos ressaltar alguns pontos importantes: 


“A moral é a regra de A virtude, no mais alto grau, é o conjunto de todas as 
bem proceder, isto é, qualidades essenciais que constituem o homem de bem. 
a distinção entre Ser bom, ser caritativo, laborioso, sóbrio, modesto, 

o bem e o mal.” são qualidades do homem virtuoso. 
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Só se é virtuoso praticando a moral, 
ou seja, seguindo as leis de Deus. 


As virtudes assume formas particulares nessa disposição para o bem — então a virtude 
máxima é o conjunto de todas as virtudes particulares. 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo | — Da lei divina ou natural > O bem e 
o mal. > 641 


641. Será tão repreensível desejar o mal quanto fazê-lo? 

Depende. Há virtude em resistir-se voluntariamente ao mal que se deseje praticar, so- 
bretudo quando haja possibilidade de satisfazer-se a esse desejo. Se apenas não o prati- 
ca por falta de ocasião, é culpado quem o deseja.” 


A virtude não é algo que adquirimos de uma só vez; não podemos esquecer que ela virá 
substituir hábitos muito arraigados em nossas almas, os nossos vícios. Assim estamos tendo 
virtude sempre que resistimos aos nossos maus pendores, e não praticamos novamente o 
vício. E devagar vamos deixando de fazer o mal e exercitando fazer o bem, desabituando-nos 
do vício e habituando-nos ao bem. 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira - Das leis morais > Capítulo XII - Da perfeição moral > As virtudes e 
os vícios. > 893 


893. Qual a mais meritória de todas as virtudes? 

Todas as virtudes têm seu mérito, porque todas indicam progresso na senda do bem. Há 
virtude sempre que há resistência voluntária ao arrastamento dos maus pendores. A su- 
blimidade da virtude, porém, está no sacrifício do interesse pessoal pelo bem do próximo, 
sem pensamento oculto. A mais meritória é a que assenta na mais desinteressada caridade” 


Então podemos imaginar uma escala de méritos para a virtude: quando é praticada ape- 
nas como resistência a uma má tendência, exigindo grande esforço para não cometer o erro, 
temos o início do desenvolvimento da virtude. E quando a realizamos espontaneamente, com 
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desinteresse e sem pensamentos ocultos, temos o seu maior valor, agregando o maior mérito. 
Entre os dois extremos temos ampla gama de diferentes valores que podem ser dados à virtude. 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo XII — Da perfeição moral > As virtudes 
e os vícios. > 894 


894. Há pessoas que fazem o bem espontaneamente, sem que precisem vencer quais- 
quer sentimentos que lhes sejam opostos. Terão tanto mérito quanto as que se veem na 
contingência de lutar contra a natureza que lhes é própria e a vencem? 

Só não têm que lutar aqueles em quem já há progresso realizado. Esses lutaram outro- 
ra e triunfaram. Por isso é que os bons sentimentos nenhum esforço lhes custam e suas 
ações lhes parecem simplíssimas. O bem se lhes tornou um hábito. Devidas lhes são as 
honras que se costuma tributar a velhos guerreiros que conquistaram seus altos postos. 
Como ainda estais longe da perfeição, tais exemplos vos espantam pelo contraste com o 
que tendes à vista, e tanto mais os admirais, quanto mais raros são. Ficai sabendo, porém, 
que, nos mundos mais adiantados do que o vosso, constitui a regra o que entre vós repre- 
senta a exceção. Em todos os pontos desses mundos o sentimento do bem é espontâneo, 
porque somente Espíritos bons os habitam. Lá, uma só intenção maligna seria monstruo- 
sa exceção. Eis por que neles os homens são ditosos. O mesmo se dará na Terra quando a 
humanidade se houver transformado, quando compreender e praticar a caridade na sua 
verdadeira acepção.” 


O interesse pessoal ao se praticar o bem tira o mérito da ação, pois esta ação não está 
sendo realizada com o olhar no bem do outro, mas sim em si mesmo, ou seja, a ação pode 
envolver egoísmo. A virtude diz respeito à capacidade de se abstrair do interesse pessoal, e, 
independentemente de qualquer reconhecimento ou recompensa, executar com alegria a 
ação que beneficia o outro. 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo XII — Da perfeição moral > As virtudes 
e os vícios. > 897 


897. Merecerá reprovação aquele que faz o bem sem visar a qualquer recompensa na 
Terra, mas esperando que lhe seja levado em conta na outra vida e que lá venha a ser 
melhor a sua situação? E essa preocupação lhe prejudicará o progresso? 
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O bem deve ser feito caritativamente, isto é, com desinteresse” 

a) Contudo, todos alimentam o desejo muito natural de progredir, para forrar-se à penosa 
condição desta vida. Os próprios Espíritos nos ensinam a praticar o bem com esse objetivo. 
Será, então, um mal pensarmos que, praticando o bem, podemos esperar coisa melhor do 
que temos na Terra? 

“Não, certamente; mas aquele que faz o bem sem ideia preconcebida, pelo só prazer de 
ser agradável a Deus e ao seu próximo que sofre, já se acha num certo grau de progresso, 
que lhe permitirá alcançar a felicidade muito mais depressa do que seu irmão que, mais 
positivo, faz o bem por cálculo e não impelido pelo ardor natural do seu coração” (894.) 

b) Não haverá aqui uma distinção a estabelecer-se entre o bem que podemos fazer ao 
nosso próximo e o cuidado que pomos em nos corrigir dos nossos defeitos? Concebemos 
que seja pouco meritório fazermos o bem com a ideia de que nos seja levado em conta na 
outra vida; mas será igualmente indício de inferioridade emendarmo-nos, vencermos as 
nossas paixões, corrigirmos o nosso caráter, com o propósito de nos aproximarmos dos 
Espíritos bons e de nos elevarmos? 

“Não, não. Quando dizemos fazer o bem queremos significar ser caridoso. Procede como 
egoísta todo aquele que calcula o que lhe possa cada uma de suas boas ações render na vida 
futura, tanto quanto na vida terrena. Nenhum egoísmo, porém, há em querer o homem 
melhorar-se, para se aproximar de Deus, pois que é o fim para o qual devem todos tender” 


Vemos nessa última resposta acima que existe um interesse que não tira o mérito da 
virtude: quando praticamos o bem visando o nosso desenvolvimento espiritual, para nos 
aproximarmos de Deus. 


A virtude, no mais alto grau, é O Que se deve entender por lei natural? 
conjunto de todas as qualidades “A lei natural é a lei de Deus. É a 
essenciais que constituem o homem única verdadeira para a felicidade do 
de bem. Ser bom, caritativo, laborio- homem. Indica-lhe o que deve fazer 
so, sóbrio, modesto, é próprio do ou deixar de fazer, e ele só é infeliz 

homem virtuoso. quando dela se afasta.” 
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O Livro dos Espíritos > Parte segunda — Do mundo espírita ou mundo dos Espíritos > Capítulo | — Dos 


Espíritos. > 177 


177. Depende dos Espíritos o progredirem mais ou menos rapidamente para a perfeição? 
Certamente. Eles a alcançam mais ou menos rápido, conforme o desejo que têm de alcan- 
çá-la e a submissão que testemunham à vontade de Deus. Uma criança dócil não se instrui 


mais depressa do que outra recalcitrante?” 


0) :1: 7 UTILIZADAS 


O Livro dos Espíritos 

O Evangelho segundo o Espiritismo 

A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo 
Instruções práticas sobre as manifestações espíritas 


sda SE LINKS PARA ACESSO NA KARDECPEDIA 


A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo > A Gênese > Capítulo Il — Deus > A providên- 


cia; Capítulo Ill — O bem e o mal > O instinto e a inteligência. 


https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/888/a-genese-os-milagres-e-as-predicoes-segundo-o-espiritis- 


mo/3630/a-genese 


Instruções práticas sobre as manifestações espíritas > Vocabulário espírita > Instinto 


https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/890/instrucoes-praticas-sobre-as-manifestacoes-espiri- 


tas/1224/vocabulario-espirita/instinto 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo XII — Da perfeição moral > As paixões. > 908 
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/3297/parte-terceira-das-leis-morais/ca- 


pitulo-xii-da-perfeicao-moral/as-paixoes/908 


O Livro dos Espíritos > Parte segunda — Do mundo espírita ou mundo dos Espíritos > Capítulo IV - Da plu- 


ralidade das existências > Transmigrações progressivas. > 196 


https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/487/parte-segunda-do-mundo-espirita- 
-ou-mundo-dos-espiritos/capitulo-iv-da-pluralidade-das-existencias/transmigracoes-progressivas/196 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo | — Da lei divina ou natural > O bem e o 


mal. > 629 


https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/1111/parte-terceira-das-leis-morais/ca- 


pitulo-i-da-lei-divina-ou-natural/o-bem-e-o-mal/629 
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O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo | — Da lei divina ou natural > Caracteres 
da lei natural. > 614 
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/1093/parte-terceira-das-leis-morais/ca- 
pitulo-i-da-lei-divina-ou-natural/caracteres-da-lei-natural/614 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo | — Da lei divina ou natural > Conheci- 
mento da lei natural. > 621 
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/1101/parte-terceira-das-leis-morais/ca- 
pitulo-i-da-lei-divina-ou-natural/conhecimento-da-lei-natural/621 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo | — Da lei divina ou natural > O bem e o 
mal. > 631 
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/1113/parte-terceira-das-leis-morais/ca- 
pitulo-i-da-lei-divina-ou-natural/o-bem-e-o-mal/631 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo | — Da lei divina ou natural > Conheci- 
mento da lei natural. > 619 
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/1099/parte-terceira-das-leis-morais/ca- 
pitulo-i-da-lei-divina-ou-natural/conhecimento-da-lei-natural/619 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo | — Da lei divina ou natural > O bem e o 
mal. > 632 
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/1114/parte-terceira-das-leis-morais/ca- 
pitulo-i-da-lei-divina-ou-natural/o-bem-e-o-mal/632 


O Evangelho segundo o Espiritismo > Capítulo XVII — Sede perfeitos > Instruções dos Espíritos > A virtude. > 8 
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/887/0-evangelho-segundo-o-espiritismo/2516/capitulo-xvii- 
-sede-perfeitos/instrucoes-dos-espiritos/a-virtude/8 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo I — Da lei divina ou natural > O bem e o 
mal. > 641 
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/7423/parte-terceira-das-leis-morais/ca- 
pitulo-i-da-lei-divina-ou-natural/o-bem-e-o-mal/641 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo XII — Da perfeição moral > As virtudes e 
os vícios. > 893 
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/3279/parte-terceira-das-leis-morais/ca- 
pitulo-xii-da-perfeicao-moral/as-virtudes-e-os-vicios/893 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo XII — Da perfeição moral > As virtudes e 
os vícios. > 894 
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/3280/parte-terceira-das-leis-morais/ca- 
pitulo-xii-da-perfeicao-moral/as-virtudes-e-os-vicios/894 


O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo XII — Da perfeição moral > As virtudes e 
os vícios. > 897 
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/3283/parte-terceira-das-leis-morais/ca- 
pitulo-xii-da-perfeicao-moral/as-virtudes-e-os-vicios/897 
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O Livro dos Espíritos > Parte segunda — Do mundo espírita ou mundo dos Espíritos > Capítulo | — Dos Es- 
píritos > Diferentes ordens de Espíritos. 
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/113/parte-segunda-do-mundo-espirita- 
-ou-mundo-dos-espiritos/capitulo-i-dos-espiritos/diferentes-ordens-de-espiritos 


O Livro dos Espíritos > Parte segunda — Do mundo espírita ou mundo dos Espíritos > Capítulo | — Dos Es- 
píritos. > 117 
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